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LOGOTERAPIA -

DO VAZIO EXISTENCIAL

A UMA VIDA PROTAGONISTA

RESUMO: O referido trabalho tem como objetivo destacar a importância da logoterapia na 
formação de um indivíduo livre, protagonista de sua própria história, destacando, ainda, a re-
levância da personalidade do terapeuta para compreensão da individualidade do paciente, fator 
fundamental para auxiliá-lo na busca do sentido. Ao longo do trabalho pode ser observada a 
importância que a logoterapia dá à liberdade de escolha, bem como, à capacidade humana de 

aplicada em diferentes contextos, seja no trato da superação dos vícios em drogas, ou vício em 
-

be-se porque a logoterapia se destaca de outras abordagens, na medida em que compreende o 
indivíduo como agente e protagonista de sua própria história, pode-se dizer que aí reside uma 
das mais fascinantes características da logoterapia: uma abordagem que fornece às pessoas a 

do próprio sofrimento, sofrimento esse individual e intransferível, mas que, através de uma ati-

da logoterapia como uma abordagem holística, que reconhece o indivíduo em suas dimensões 
biológicas, psicológicas e espirituais, através da logoterapia, os indivíduos são encorajados a 
abandonar o fatalismo e a assumirem a responsabilidade por suas vidas, a se conectarem com 
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ABSTRACT: This article aims to highlight the importance of logotherapy in the formation of 
a free individual, the protagonist of his or her own story, also highlighting the relevance of the 
therrapist’s personality in understanding the patient’s individuality, a fundamental fator in hel-
ping him in the search for sense. Throughout the work, the importance that logotherapy gives 

be observed. For example, how logotherapy, how logotherapy can be applied in diferente con-
texts, whether in overcoming drug addictions or pornography addiction, in order to overcome 

from other approaches, in that it understands the individual as na agente and protagonista of 
their own story, it can be said that therein lies one off the most fascinating characteristics of 
logotherapy: an approach that provides people with the possibility of dealing with problems 

and non-transferable, but which, through na atitude of apprehension of reality and the realiza-
tion of the three basic pillars – freedom of will, desire for meaning and meaning in life - , can 

which recognizes the individual in their biological, psychological and spiritual dimensions. 
Throygh logotherapy, individuals are encouraged to abandon fatalismo and take responsability 
for their lives, connect with meaningful valeus and contribute to the well-being of themselves 
and Society. 
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1 INTRODUÇÃO

O homem contemporâneo vem estudando 
acerca do vazio existencial em diferentes 
faixas etárias e motivações (Aquino et al., 
2011; Souza & Cunha, 2018; Kramer & Oe-
chsler, 2023; Ribeiro & Andrade, 2023). De 
acordo com Gomes (1988, p. 132), o vazio 
existencial é “um sentimento de inutilidade 
existencial extrema, caracterizado pelo fato 
de que, para a pessoa, a vida perde sua gra-
ça, seu sentido; este sofrimento produz an-
gústia”.

Entre as diversas teorias psicológicas, a lo-
goterapia se destaca por buscar primordial-
mente o que no homem ainda está saudável 
e, a partir desse encontro, conduzi-lo a uma 

-
preender o sofrimento como parte mesmo da 
vida e não uma condição trágica particular. 

pilares: liberdade da vontade, vontade de 
sentido, e sentido da vida. Essa tríade desen-
cadeia uma série de relações entre conceitos 
e relacionamentos tais como concepção do 
ser humano, responsabilidades, valores, au-

2016), as quais auxiliam um logoterapeuta 
a extrair o algo saudável que sempre há em 
um paciente.

Podemos então dizer: não existem tipos que 

determinem inequivocamente o comportamento 

humano. Nesse sentido, pois, não existem quaisquer 

raças; ou então existem apenas duas raças. A 

raça das pessoas decentes e a raça de pessoas 

indecentes. Essa diferenciação permeia todos os 

tipos. Tanto o biológico quanto o psicológico e 

sociológico. E seria de se desejar que a humanidade 

se conscientizasse do vínculo que há entre todas as 

pessoas decentes, para além de todas as raças e 

tipos (Frankl, 2021b, p. 105) 

pessoa é um mistério a ser vivido, não um 
problema a ser resolvido; muitas vezes o pa-
ciente — ou até mesmo o próprio terapeu-
ta — não vive de maneira decente. Como 
o próprio criador da Logoterapia, Viktor 
Frankl, adverte, são raras as pessoas decen-
tes (provavelmente uma minoria perpétua). 
Esse pessimismo, entretanto, não pode — 
nem deve — abrir precedentes para um po-
sicionamento fatalista diante da vida. 

que todos os acontecimentos ocorrem de 

-
de humana. Por vezes, fatalismo e determi-
nismo podem ser compreendidos — erro-
neamente — como sinônimos, uma vez que 
este último é visto como se tudo que acon-
tece no presente tivesse que acontecer (sem 
possibilidade de mudança) devido a um fato 
antecedente. O fatalista neurótico ignora a 
realidade factual e passa a  (sobre)viver em 
uma realidade imaginária. (Frankl, 2021b)

A psicoterapia é um encontro; para Frankl 

encontro, é necessária uma disposição, uma 
“saída de si” para priorizar o outro que está 
à frente. Para viver a dinâmica do encontro, 
é importante esquecer de si e abrir-se ao ou-
tro em suas necessidades, captando sua per-
sonalidade única e irrepetível; essa relação 
se dá entre a individualidade do paciente e a 
personalidade do terapeuta. 

O “x” representa a personalidade única do 

paciente, e o “y” a igualmente única personalidade 

do terapeuta. Em outras palavras, nem todo e 
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qualquer método se aplica a todo e qualquer 

paciente com o mesmo sucesso, assim como nem 

todo terapeuta é capaz de manejar cada método 

com o mesmo sucesso. (Frankl, 2011, p. 37).

A logoterapia  é uma abordagem psicotera-

ocorre uma união entre duas pessoas: o lo-
goterapeuta e o paciente. Cada um dos entes 
envolvidos nesse processo é único e irrepe-
tível e, obrigatoriamente, o logoterapeuta 
precisa ter isso muito claro. Acerca da pes-
soa humana, a logoterapia é uma abordagem 
que, diferente de outras técnicas da psicolo-
gia, não busca esquematizar e generalizar; o 

-
guinte frase: “Nunca se deve esquematizar, 
o essencial é improvisar e individualizar.” 
(Frankl, 2019, p. 256).

É necessário olhar para cada paciente, com 
um olhar único e irrepetível, percebendo 
que dentro do vazio existencial que ele nos 
apresenta, no início do encontro,  existe 
uma pessoa saudável, que precisa antes de 
tudo, de uma direção, uma vida vivenciada 

-
cia autotranscendente, para que assim, ele 
assuma uma vida protagonista. 

Desse modo, para cada encontro são sem-
pre necessárias alterações e adaptações. O 

-
ca que, em alterado, tem-se em vista a in-
dividualidade do paciente, mas não só isso, 
também tendo em vista a personalidade do 
terapeuta. Quanto à adaptável, sabe-se que a 
cada pessoa, em cada situação, pede-se uma 
adaptação. 

Frankl (2016) relata no seu livro Psicotera-

neuróticos obsessivos da mesma forma, 

queixa, da mesma forma, pelo menos com 
-

quematizar, pois o essencial na logoterapia é 
improvisar e individualizar. Dessa forma, a 
logoterapia é muito mais do que uma técni-
ca e uma teoria: ela é intuição e improviso.

-

-
ceber a impressão de algo, suportar (Faus, 
2015, p. 7). O paciente, para alcançar o seu 
dever ser, precisará aprender a sofrer bem. 
Para a construção de uma relação efetiva e 

compreenda certas particularidades do seu 
paciente: possível lentidão no aprendizado, 
dispersão, falta de interesse, e até mesmo 
algumas respostas pouco agradáveis. Dito 
isto, o terapeuta, sabendo vivenciar bem o 
pati, será aquilo que Frankl (2016) relata:

A logoterapia não é instrução e nem pregação. 

Ela está tão distante do raciocínio lógico como da 

do logoterapeuta é antes o de um oculista que o 

de um pintor. O pintor procura transmitir-nos uma 

imagem do mundo como ele o vê; o oftalmologista 

procura capacitar-nos a enxergar o mundo como 

ele é na realidade. O papel do logoterapeuta 

consiste em ampliar e alargar o campo visual do 

paciente de modo que todo o espectro de sentido 

em potencial se torne consciente e visível para ele. 

(Frankl, 2016, pp. 134-135).

Esse é o papel da logoterapia dentro de um 
encontro; um convite inicial para a plena de-
cisão do paciente em viver uma vida trans-
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cendente. A personalidade do logoterapeuta 
será fundamental para realizar o que pode-
mos chamar de presença, pois, é necessário 
saber vivenciar o “aqui e o agora”; intuição 
e criatividade vão surgindo a partir da técni-
ca do terapeuta, ferramentas essas, necessá-
rias para a construção de uma personalidade 
bem formada, que sabe exatamente o que 
está fazendo.

Este trabalho objetiva destacar a importân-
cia da logoterapia na formação de um in-
divíduo livre, protagonista de sua própria 
história, destacando, ainda, a relevância 
da personalidade do terapeuta para com-
preensão da individualidade do paciente, 
fator fundamental para auxiliá-lo na busca 
do sentido. Também visa ilustrar a aplica-
ção dos pilares da Logoterapia, em pacien-
tes com sentimento de vazio existencial, a 
serem orientados a  uma vida protagonista, 
em casos de pessoas fatalistas, inseridas em 

-

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 DEPENDÊNCIA QUÍMICA - DA 
PERDA DO SENTIDO AO PROTAGO-
NISMO 

Sabe-se o quanto as drogas são prejudiciais 
à saúde, quantos envolvidos nesse inicial 
prazer se tornam reféns de um vício incurá-
vel, progressivo e fatal. De fato, muitos se 
entregam sem volta a uma vida de fuga da 
realidade, de alívio das tensões mal compre-
endidas, da imaturidade diante das confron-
tações naturais da vida. O adicto que habi-
tava no ser pela ordem biológica hereditária 
foi despertado pelas escolhas desse, mas a 
sua predisposição à doença não prediz que 
o ser humano venha a despertá-la, contudo, 
somente uma pequena dose pode desenca-
dear todo o processo. Mesmo ativando a 
doença da adicção no ser propenso, ainda 
assim, o indivíduo acometido pode, a qual-
quer momento, escolher outra coisa e não 

-
briedade.

O ser humano propenso a ser adicto, antes 
de entrar em contato com o uso de substân-
cias lícitas e ilícitas, geralmente possui um 
histórico familiar de desorganização, que o 
leva muitas vezes, à interpretação errônea 
das circunstâncias da vida, que culmina, 

Ao consumir uma substância que altera sua 
mente e seu humor, ele é impulsionado para 
a progressão da doença da adicção e perde o 
domínio da sua própria vida (Rahm, 2007).

Assim, instaura-se o processo de vazio exis-
tencial em sua literalidade: o indivíduo que 



6

ISSN 2763-7573 | EDUCAFOCO – Revista Eletrônica Interdisciplinar, São Paulo - SP, v.5 n.2, jan./dez. de 2024.

se sentia “perdido” em meio às situações da 
vida, passa a não ver mais qualquer sentido. 
Aqui, o vazio existencial é experimentado 
pelo dependente de forma mais abissal, ten-
do até uma nomenclatura diferente, chama-
mos este vazio, neste contexto, de “fundo 
do poço”. Portanto, diante desta perda dos 

acometido por uma doença obsessiva, com-
-

alidade se encontra tão distante de seu ser 
que necessitará de ajuda para voltar a ser 
pessoa, e é aqui que entra a Logoterapia.

química, o ser acometido por esta doença 
necessita tomar uma decisão extremamente 
difícil pois percebe que não é mais o mesmo 
e que se tornou uma coisa, mas sabe que não 

-
car.

O homem não é uma coisa entre outras coisas – as 

coisas determinam-se entre si -, mas o homem, em 

última instância, determina-se a si próprio. Aquilo 

que o ser humano se torna – dentro dos limites de 

sua dotação biológica e de seu meio – é fruto de 

sua decisão. [...] (Frankl, 2020, p.55, grifo nosso).

Decidido por começar uma caminhada 
-

dente químico), faz uma opção pela vida e 

seu primeiro passo.

Em suma, dentro de uma comunidade tera-

e até hospitais psiquiátricos — o modelo 
mais utilizado para o tratamento da depen-

cada passo possui um conteúdo riquíssimo 
à compreensão da doença e um roteiro segu-

se manter sóbrio. O intuito deste trabalho, 
neste tópico, não é apontar para este roteiro 
supracitado, mas fazer uma analogia à luz 
da logoterapia, que sempre busca resgatar o 
que está sadio no homem que sofre; neste 
aspecto, ambas possuem o mesmo objetivo: 
resgatar almas.

base para todo o restante do processo, se re-
sume em uma frase: “Eu não posso”; “Al-
guém pode”; “Se eu deixar”. “Eu não posso” 
resume a admissão do primeiro passo peran-
te as drogas, por conseguinte, esse “Alguém 

eu deixar”: a permissão, a entrega da nos-
sa vontade à vontade de Deus. Certamente 

vontade, vontade de sentido, e sentido da 
vida) encontram-se nesses primeiros pas-
sos, pois só admite quem é livre, só acredita 
quem possui uma vontade repleta de retas 
intenções, ou seja, alguém que busca um 
sentido; ademais, só entrega suas vontades 
e sua própria vida quem decide por Deus, 
quem compreende o supra sentido da vida.

-
dileto” parar de confundir alguns papéis que 
desempenhava e recolher o pouco de caráter 
que lhe restara, para que possa, aos poucos, 
um dia de cada vez, (re)construir uma per-
sonalidade digna de ser chamada de prota-
gonista de sua própria história.

Como a limalha de ferro num campo magnético, 

a vida humana é ordenada por meio de sua 

orientação ao sentido. Dessa forma, um campo 

de tensão se estabelece entre o que o homem é e 

o que ele deve ser. Nesse campo, está operando 
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uma dinâmica existencial, como costumo chamar. 

Por meio dessa dinâmica, o homem é atraído, em 

vez de impulsionado; em vez de ser determinado 

pelo sentido, é ele que decide se sua vida deve 

ser estruturada pelo caráter de exigência de um 

sentido para sua vida.” (Frankl, 2020, p.41, grifo 

nosso).

Neste dado momento, o adicto já passou 
por alguns passos na literatura, chegando 
aproximadamente no sétimo passo, onde 
(humildemente rogamos a Deus que nos li-
vre de nossas imperfeições), analogamente 
podemos intuir que, à luz da logoterapia, o 
paciente estaria compreendendo os valores 

dentro do seu entendimento de vida, o que 
mais importa e o que menos necessita sua 
atenção. Como diz Herrera (2021):
 
[...] o ser humano, se aceitamos a sua dignidade 

natural e direito a ser-ele-mesmo, vai optar 

livremente por buscar e descobrir o sentido e o 

valor das situações que vai vivendo até fazer reais 

esses sentidos e estabelecer a hierarquia dos seus 

valores. (Herrera, 2021, p.199)

humano é intimado, convocado, questiona-
do a respeito de inúmeras situações em sua 
vida, e assim, busca ter atitudes condizentes 
a um caráter forte e digno de uma personali-
dade protagonista. Frankl (2019) corrobora 
sobre este chamado que a vida nos faz di-
zendo que:

A vida chama! Assim, o Logos, os valores com suas 

possibilidades de realização de sentido na vida nos 

atraem. Isso ocorre porque, estando em busca de 

sentido, aspiramos aos valores. “O ser humano é 

orientado ao sentido e atraído pelos valores”, diz 

Frankl. O niilismo, o vazio, cresce quando nada 

atrai o ser humano. (Frankl, 2019, p.17).

encerra em si a última etapa da analogia en-
tre os 12 passos e a logoterapia, pois, quando 

que foi, o que fez, e anseia por um dever ser, 

se aprende nos passos dos grupos de mútua 
ajuda, que vão dos passos oito a doze, mo-
mento em que o adicto se abre ao perdão, 
reparação, manutenção e à transmissão de 
todo aprendizado adquirido àqueles que es-

A diferença encontrada pela analogia reali-
zada entre os 12 passos — sobretudo os 12 
passos cristãos — e a logoterapia se torna 

-
tivo. A logoterapia nos traz um sentimento 

e obstinada do ser, de ser melhor para si, 
aos outros e para Deus. Já os passos, limita 
o ciclo de manutenção da sobriedade, tor-
nando mais evidente a gratidão por trilhar 
cada passo, não conferindo tanto anseio por 
continuar a ser melhor, porque foca mais na 
manutenção da sobriedade do que no supra 
sentido. Contudo, o mais importante é saber 
que a sobriedade é um processo que se deve 
conquistar sem pressa, vivendo um dia de 
cada vez, como nos sugere Rahm (2007) a 
seguir:

O processo é gradual, regenerativo e interminável. 

amor divino, de nossa entrega e da serenidade 

espiritual, devagar, concentramo-nos mais em 

Deus [...]. (Rahm, 2007, p.196)

identidade nova e protagonista é perfeita-
mente possível junto à realidade da pessoa 

-
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-
cia, pode se dar conta de tudo que deixou 
de viver, passando a direcionar essa mesma 
força para a construção de uma vida total-
mente nova. 

2.2 PORNOGRAFIA - DO VAZIO AO 
PROTAGONISMO

Seria possível viver por amor ao prazer ou 
em busca dele? No livro Sobre o Sentido da 
Vida, Frankl conta a história de um homem 
condenado à morte para o qual é oferecida 
uma última refeição e este recusa qualquer 
oferta, alegando que não importa colocar 
uma boa comida em seu estômago se em 
breve será um cadáver.

Da mesma forma, uma vida que tem por 
objetivo a busca do maior prazer possível 
também estaria desprovida de sentido. “O 
prazer em si não é nada que possa dar senti-

-
zer tampouco é capaz de tirar o sentido da 
vida.” (Frankl, 2022, p.35). 

O prazer, assim como a felicidade, de acor-
do com Frankl, não pode nem deve ser o 
objetivo, mas apenas o resultado do cumpri-
mento da obrigação, do responder e respon-
sabilizar-se diante de cada indagação que a 
vida nos faz.

A Revolução Sexual, realizada na década de 
1960, juntamente do surgimento da pílula 
anticoncepcional, facilitou a ideia do sexo 
sem compromisso, separando a responsabi-
lidade do ato sexual, da busca pelo prazer. 

-
tos de liberdade e libertinagem, passando 

quiser”. A ideia frankliana vai de encontro a 
esse “novo conceito” de liberdade, uma vez 

-
sabilidade não é apenas liberdade ‘de’, mas 
liberdade ‘para’. Assumir uma responsabi-

ser humano é livre.” (Frankl, 2021b, p.115).

Com a internet banda larga e, posteriormen-

colocou nas mãos de cada um a busca pelo 
prazer a qualquer instante e em qualquer 
lugar. As pessoas passam a projetar a por-

mas, como já comentado anteriormente, a 
busca por prazer escoa em uma frustração, 
“compensada” com uma busca, ainda mais 
intensa por prazer, para suprir essa dor. O 

-
vo, ilustrado na Figura 1.

Figura 1. Objetivos e buscas pessoais de viciados 

O primeiro elemento que o viciado em por-

Entretanto, ao pensar que está no controle 
da situação, está se determinando a ser con-
trolado pelo vício. O primeiro pilar da logo-
terapia, a liberdade da vontade, de acordo 
com o próprio Frankl (2021a), explica que:

Desnecessário é dizer que a liberdade de um ser 
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homem não está livre de condições, sejam elas de 

natureza biológica, psicológica ou sociológica; 

mas ele é livre (e sempre será) para se posicionar 

em relação a essas condições, determinando sua 

atitude em relação a elas. (Frankl, 2021a, p. 100).

De acordo com o primeiro pilar da Logote-
rapia, a liberdade da vontade, ao olhar para 

-
tar a atenção para as raízes de suas vonta-
des, não mais fugindo do pensamento que 

em relação a si mesmo, como alguém que 
dialoga com a situação, sendo diretor dos 
próprios atos e desejos; em um ato de au-

seus impulsos biológicos ou psicológicos) 
para adentrar naquilo que o faz propriamen-

-
prias do campo noológico. Por meio dessa 
tomada de decisão, a pessoa humana, antes 
marionete de seus próprios desejos, torna-se 
protagonista, toma as rédeas de sua própria 
vida: livra-se de uma história determinada 

suas escolhas, tornando-se, assim, autor de 
sua própria história.

O segundo pilar da Logoterapia é uma res-
posta direta à busca pelo prazer e ao poder. 

 

de prazer é um princípio autodestrutivo, na medida 

em que quanto mais um homem se empenha em 

buscar o prazer, menos o obtém. Isso se deve ao 

fato fundamental de que o prazer é um subproduto, 

ou um efeito colateral, da realização de nossos 

esforços, mas é arruinado e destruído na medida 

em que se torna uma meta ou um alvo. Quanto mais 

o indivíduo visa o prazer por meio de uma intenção 

direta, tanto mais seu objetivo lhe escapa. E isso, 

atrevo-me a dizer, é um mecanismo etiologicamente 

subjacente à maioria dos casos de neurose sexual. 

(Frankl, 2021a, p. 103).

Nessa busca direta por prazer ou por poder 

escapar cada vez mais seus objetivos e se 
frustra, buscando no prazer e no poder uma 
compensação para essa frustração em um 
ciclo autodestrutivo. Como nos diz Frankl 

-

Os desejos de prazer e poder são derivados 
da vontade de sentido, mas o prazer é um 
efeito da realização do sentido, enquanto o 

pode se autorrealizar na medida em que re-
aliza o sentido; ao se confundir neste nível, 
encontra frustração.

Todos estão em busca de sentido, mas não 
são capazes de encontrar o sentido neles 
mesmos. A superação dessa frustração não 
está na aceitação das condições nas quais o 
homem se encontra, mas no confronto do 
arco de tensão entre aquilo que somos (o 
ser) e o dever ser (realização do sentido), 
tendo o sentido como algo fora de si mes-
mo, como um elemento orientador da nossa 
vida, como algo a ser compreendido e con-
quistado. De acordo com Frankl (2021b): 

Confrontar o homem com valores tomados 

simplesmente como sua auto-expressão não resolve 

o problema, muito menos induzi-lo a enxergar nos 

valores “nada mais do que mecanismos de defesa, 

formações reativas ou racionalizações de seus 

impulsos instintivos”, como os dois mais destacados 

pesquisadores de orientação psicanalítica da 
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teorização é que não estou disposto a viver em 

nome de meus mecanismos de defesa, muito menos 

a morrer em nome de minhas formações reativas. 

(Frankl, 2021b, p. 107).

Através do diálogo socrático, o logoterapeu-
ta não revela ao paciente o sentido próprio 
da vida, mas também não poupa o paciente 

bem como de interpretar as responsabilida-
des que deverá assumir.

Com isso, a compensação de frustrações 
-

tuída por uma responsabilidade em fazer as 
próprias escolhas e estar sujeito a erros dos 
quais deverá ser capaz de responder. Quan-
do se fala em fazer as melhores escolhas, 
coloca-se diante do último pilar da Logote-
rapia: o sentido da vida.

Como ensinou Frankl, um logoterapeuta 
não pode “prescrever sentido”, ele não pode 
determinar o que o paciente precisa buscar 

pode apresentar ao paciente um roteiro, au-
mentando os campos de atuação, revelando 
a seu paciente mais possibilidades e expli-
cando a ele que seus problemas afetivos não 
precisam ser contemplados, diminuídos ou 
compensados, especialmente quando fa-

com Frankl (2021b): 

A vontade de sentido só pode ser extraída se o 

próprio sentido puder ser elucidado como algo 

que é essencialmente mais do que sua mera auto-

de cada homem é única; ninguém é substituível, 

nem sua vida pode ser repetida. Essa dupla 

singularidade aumenta a responsabilidade do 

homem. Em última análise, essa responsabilidade 

deriva do fato existencial de que a vida é uma cadeia 

de perguntas às quais o homem deve responder 

com sua própria vida, ou seja, sendo responsável, 

tomando decisões, decidindo quais respostas dar 

às questões individuais. E atrevo-me a dizer que 

cada pergunta tem somente uma resposta: a certa!. 

(Frankl, 2021b, p. 112).

E é isso o que o logoterapeuta faz com seus 
pacientes que buscam vencer o vício em 

formas de lidar com essa compensação afe-
tiva, apresenta novos caminhos, sem tirar 
dele a capacidade de escolha e a possibilida-
de de errar, deixando que o paciente escolha 
a resposta que julga correta diante de cada 
pergunta da vida. O papel do logoterapeu-
ta/diretor é a apresentação de um roteiro de 
valores que podem ser seguidos. Com isso, 
visa demonstrar a seus pacientes que, mais 
do que a busca por prazer ou poder, diante 
de um ser humano visto por inteiro, quere-
mos ter a liberdade de escolha: ser o prota-
gonista da nossa própria vida e não determi-
nados por um vício.
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O papel do logoterapeuta é olhar a multi-
plicidade intrínseca à unicidade do ser; o 

vida do paciente em busca de tópicos po-
sitivos, ordenados, saudáveis; ao apresentar 
um desses tópicos, o paciente pode encon-
trar esperança, pode encontrar luz onde, até 
aquele presente momento, só havia a escu-
ridão dos sentimentos fatalistas. Munido de 
um olhar mais realista para cada situação de 
sua história, o paciente — antes amargo e 
melancólico — pode se tornar um grande 
herói, transformar sua própria tragédia em 
um triunfo, transformar em poesia heróica a 
prosa de cada dia.

Antes adentrado no vazio existencial, repre-
sentado pelos papéis do fatalista, adicto em 

protagonista da própria história. A pessoa 
humana, dotada de um sentido na vida, pas-
sa a narrar sua própria história de maneira 

inevitáveis da vida, mas nunca mais em 
uma posição de vítima e, sim, de protago-
nista das cenas de sua narrativa; a vida apre-
sentará obstáculos, entretanto, esses nunca 
serão intransponíveis à medida em que lhe 

coragem, bom humor e decisão: essas são 
apenas algumas — das incontáveis — fer-
ramentas para a construção de um grande 
protagonista. A pessoa humana é chamada 

Logoterapia, o de auxiliar o indivíduo a vi-
ver de maneira mais valorosa, responsável e 

Portanto, há uma escolha diante do processo 
-

rante, antagonista, rival de sua própria cena, 
-

to central do palco, tomar o protagonismo 
de sua história, e receber os aplausos como 
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